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#editorial

Alô, juventude! 
Pe. Demerval interceda sempre por nós!
# P E .  J O S É  R A I M U N D O  D A  C O S T A ,  S D N *
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Pe. 
Demerval 
foi um ícone 
para nossa 
Congregação. 
Discípulo 
fiel do Pe.
Júlio Maria, 
retratava 
em seu ser 
e em seu agir 
o que 
aprendera 
na escola do 
Fundador.

E. DEMERVAL faleceu no mês de agosto (Mês Vocacional), na primeira semana, que geral-
mente é dedicada à oração pela Vocação Sacerdotal, no dia 5/08, data dedicada à Memó-
ria da Basílica de Santa Maria Maior, festa de Nossa Senhora. Foi sepultado no dia 6/08, festa 
da Transfiguração do Senhor, que celebra o Cristo Transfigurado com vestes esplendentes.
Pe. Demerval dedicou-se, em toda a sua vida ministerial, às atividades na pastoral voca-

cional, convidando, acompanhando e auxiliando no discernimento os que manifestavam de-
sejo pela Vida Religiosa e Sacerdotal.

Bem antes de se constituir na Igreja do Brasil a Pastoral Vocacional como uma pastoral or-
ganizada e prioritária, Pe. Demerval já cultivava os interesses de comprometer a comunidade 
numa consciência vocacional. Para além de se ocupar somente com os jovens interessados no 
Seminário, ele queria que todos, bispos, padres, religiosos, religiosas e os leigos participassem 
desta missão nas comunidades e paróquias.

Por isso criou o MESSIS, movimento/serviço da Congregação que se ocupou de organizar 
e agilizar as atividades em torno do Apostolado Vocacional. Fundou o jornal SEMENTE, destinado 
a levar notícias, informações, reflexões e testemunhos sobre a Vocação para os jovens vocacio-
nados. Nos anos 70, iniciou a série de Encontros Vocacionais Sacramentinos, que reuniam os 
jovens (rapazes e moças) para uma experiência forte de Deus em torno do chamado.

Além dos Encontros, havia as chamadas Confraternizações, uma grande concentração 
que reunia os jovens vocacionados, simpatizantes, admiradores e adultos leigos, solteiros e ca-
sados, para uma manhã de reflexão e celebração sobre a Vocação. Para dar sustentação e apoio 
material e espiritual a esta iniciativa, ele reuniu um grupo de pessoas, leigos e leigas, de várias 
paróquias, que denominou de Retaguarda Sacramentina. Quando acolhia os candidatos no Se-
minário Menor, convidava casais para “apadrinhar” os jovens seminaristas com orações, sobre-
tudo. Eram os Padrinhos e Madrinhas dos seminaristas.

Pe. Demerval foi um ícone para nossa Congregação. Discípulo fiel do Pe. Júlio Maria, retra-
tava em seu ser e em seu agir o que aprendera na escola do Fundador. Homem sacerdotal, do 
altar e da oração, fiel religioso, amava a comunidade e até o final de sua vida se empenhava para 
que seus irmãos de comunidade pudessem viver a comunhão de vida própria dos Consagrados.

Pe. Demerval não teve inimigos. Era amável, educado e polido. Simpático e alegre, sabia 
como ninguém fazer cortesias e espalhar o bom humor. Rigoroso, sim! Em primeiro lugar consi-
go mesmo, com seus formandos, com seus religiosos, mas dosado pela misericórdia.

Devotíssimo da Virgem Maria. Comunhão profunda com a Eucaristia. Foi o formador que 
ensinou a ter zelo pelas coisas de Deus. Frequentava o sacramento da Penitência, praticava mor-
tificações, era o homem da oração.

Estudioso! Amava os livros. Até pouco antes de adoecer, ainda se ocupava com alguma 
pesquisa, sempre interessado pelo conhecimento. Era um sábio. Nunca se gabou da cultura que 
possuía; pelo contrário, dela usava para instruir e fazer crescer os que estavam ao seu redor ou 
sob sua responsabilidade.

Nós, que ficamos, vamos dar continuidade à missão que Deus espera de nós, não mais com 
a presença física estimuladora do Pe. Demerval, não mais com o seu cuidado. Vamos, sim, ca-
minhar a passos largos, certos de que a missão continua e que, de outra forma, seremos acom-
panhados pelo Pe. Demerval. Pela fé, cremos que da glória celeste ele intercederá junto de Deus 
em nosso favor, engrossando uma multidão de intercessores que já olham e rogam por nós. Pe. 
Demerval é o Apóstolo das Vocações que agora intercede por nós.#



#formação/

SEMENtE - CADERNO PARA JOVENS { NOVEMBRO } 2019 #3 

# E Q U I P E  D A  P V S *

E
u vi Deus em um homem! Ja-
mais esquecerei de seus en-
sinamentos e de seu carinho 
com a gente. Nós, jovens vo-
cacionados, éramos a alegria 

do Pe. Dedé. Um homem que derra-
mava um carinho todo especial so-
bre o povo e tinha um zelo e aten-
ção pelas vocações na vida de nos-
sa Igreja. Repito: “Eu vi Deus num 
homem. Ele foi para nós o sorriso 
de Deus”.

Seu nome de nascimento é in-
comum: Demerval! Nome raro, as-
sim como é raridade a pessoa que o 
carregou. Mas teve os seus mais ca-
rinhosos cognomes, que só enalte-
ciam sua simpatia e pessoa: “Dedé”, 
“Meu Nego”, “Meu Bom Velhinho”, 
“Meu Santo”. Ele sempre será o nosso 
Pe. Dedé. Sempre sorrindo, contan-
do anedotas. Lançava piadas criati-
vas na mesa da refeição. E sempre, 
sempre se preocupava em puxar a 
gente pelo braço num cantinho para 
perguntar: “Ei, meu nego, como vai 
a vocação?”; “você está bem, né?”; 
“veja se não pega quebranto, viu?”; 
“não vá negar fogo não, hein, meu 
nego?” Se existe de fato criatura fei-
ta à imagem e semelhança de Deus, 
de fato eu vi Deus refletido no rosto 
desse grande homem.

Padre Demerval Alves Botelho era 
natural de Mutum, MG, onde nas-
ceu em 19 de novembro de 1923. Or-
denado em 7 de novembro de 1954, 
Pe. Demerval dedicou esses seus 65 
anos de Missionário Sacramentino 
à causa vocacional. Arrastou uma 
legião de jovens que seguiram suas 
pegadas e nelas encontraram as de 
Cristo. Dedé foi um bom semeador. 
Sua linguagem nunca ficou ultra-
passada, sempre soube se atuali-
zar e se comunicar com clareza, e 
sempre firme a ponto de conquis-
tar o amor e a companhia de jo-
vens sempre próximos, juntos de 
sua presença.

Eu 
vi 

Deus 
num 

homem

Em forma de uma mensagem 
comovente, Pe. Aureliano partilhou 
uma bela carta que se torna para nós 
um espírito de respeito, missão, ze-
lo pela vocação e cuidado com ca-
da jovem: 

“Você deixou bem claro que tem 
pela frente três opções: uma de-
las a possibilidade de entrar pa-
ra a minha Congregação por cau-
sa de nossa espiritualidade; já lhe 
disse e acentuaria novamente que 
você não deve entrar para a nossa 
Congregação na base da amizade 
e da influência. Tal coisa teria que 
partir de uma madura reflexão de 
sua parte, caso contrário, se não 
for assim, eu não ficaria com mi-
nha consciência tranquila diante 
de Deus. Eu ficaria muito feliz se 
você viesse a ser um dos nossos, 
mas dentro de sua honestidade”.

Ainda na mesma carta, o Pe. Demer-
val alerta também que a missão da 
Vida Religiosa não é a de gerar pa-
dres, a fim de ordenar logo, mas é 
a formação espiritual e missioná-
ria. Ordenar é uma consequência do 
caminho formativo. Pe. Demerval 
sempre nos pedia para cuidar da vi-
da de oração, confiar em Deus, zelar 
pelo dom da vida. O coração do Pe. 
Demerval sempre pulsou pelas vo-
cações. Ele nos mostrou a verdadei-
ra essência do que é ser “uma pre-
sença eucarístico-missionária-ma-
riana no meio de povo”. Que possa-
mos aprender dele a sermos tam-
bém bons homens a serviço da vo-
cação, da igreja e do povo.#

*Equipe da Pastoral Vocacional 
Sacramentina e Jovens Vocacionados
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#ediçãoespecial/

P
OR FALTA DE TEMPO e oportuni-
dade para uma conversa pes-
soal com cada um de nosso 
Clube Vocacional, deliberei 
escrever-lhes esta cartinha 
para dizer o que eu gostaria 

de dizer a você a viva voz.
Convivendo com você, por todo 

este tempo, percebo que é um jo-
vem que tem as qualidades neces-
sárias para a Vida Sacerdotal e Reli-
giosa. Ter estas qualidades (vocabi-
lidades) ainda não é a certeza firme 
de vocação, mas já é um sinal evi-
dente de que Deus tem um convite 
a lhe fazer. Você tem demonstrado 
claramente, pelo seu testemunho 
de vida, que possui tais qualidades.

Mas a decisão é somente sua. Não 
somos nós – seus pais e eu – que va-
mos decidir por você. Isto é assunto 
inteiramente seu. Eu tenho a im-
pressão de que, se você quisesse, de 
coração, topar a parada, não iria se 

arrepender, pois tem tudo para dar 
certo. Entretanto, você não poderá 
jamais entrar para o Seminário na 
base da amizade, da consideração 
ou da gratidão. Aí, você estaria fa-
zendo besteira. Você tem que pensar 
com sua cabeça e não com a cabeça 
de outros, e querer com sua vonta-
de e não com a vontade de outros.

Você está em plena adolescência/
juventude, mas lembre-se de que afe-
tividade e sexualidade não consti-
tuem problema para quem tem um 
ideal na vida. Não resta dúvida de 
que poderá ter certas dificuldades 
nesta matéria, isto é natural, não, 
porém, problemas. E as dificuldades 
poderão ser facilmente superadas 
com a oração e a correspondência 
às graças de Deus. Deus nunca nos 
permite nenhuma tentação, ou di-
ficuldade, acima de nossas forças 
espirituais. Nas dificuldades, Ele 
vai lhe dizer como disse a São Pau-

# P E .  D E M E R V A L  A L V E S  B O T E L H O * *

Deus nunca 
nos permite 

nenhuma tentação, 
ou dificuldade, 

acima 
de nossas 

forças 
espirituais.
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lo: “basta-te a minha graça”. (Leia 
lá em 2 Coríntios 12,7-10.)

Caso sinta, lá no fundo do cora-
ção, o Chamado claro de Deus, não 
deixe de dar o seu “SIM” generoso, 
espontâneo e alegre. Jesus irá ficar 
no seu lugar e do seu lado e do lado 
de seus pais, que são pessoas de fé.

Respeito a sua decisão, seja qual 
for, mas não se esqueça de que nada 
forçado vai pra frente. Será que o seu 
caso não se enquadra em Lucas 18,22 
? Dê uma lidinha nesta passagem 
evangélica, e tire lá sua conclusão.

O principal é você ser um homem 
de caráter e personalidade, um cris-

tão líder, um missionário em sua 
comunidade, um amigo nº 1 de Je-
sus Cristo, viver na graça de Deus, 
pôr a Eucaristia na sua vida e Nos-
sa Senhora no seu coração. Voca-
ção vem por acréscimo, se for da 
vontade de Deus.

De quem quer vê-lo realizado e 
feliz, acertando com a vocação a que 
se sente chamado por Deus,

Manhumirim, 
21 de novembro 

de 2012.#

* Esta carta foi escrita pelo Pe. Demerval, en-
dereçada ao jovem Sérgio Emanuel Fernandes 
Araújo, de Espera Feliz, MG na época em que 
participava do Clube Vocacional.

** Pe. Demerval foi escritor, músico, compo-
sitor, poeta, professor, historiador, diretor 
de colégio, conselheiro espiritual, e dedicou 
toda a sua vida a serviço da Pastoral Voca-
cional na Congregação dos Missionários Sa-
cramentinos e em toda a Igreja.

Jovem, 
você já pensou 
em ser padre?*



#vocaçãoemissão/
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# I R .  C Á S S I A  A L B U Q U E R Q U E ,  F C I M *

NINGUÉM morre enquanto perma-
nece vivo no coração de alguém. 
A história de nosso querido e 
inesquecível Pe. Demerval es-

tá entrelaçada em nossa vida Cor-
dimariana para sempre. Sua vida, 
como uma Eucaristia, foi permeada 
de uma permanente entrega, tornan-
do-se pão que se parte e se reparte 
no altar do mundo, consumindo-se 
inteiramente em missão aos mais 
pobres e privilegiados do Evangelho.

Nossa eterna gratidão por sua 
presença terna, amiga, de um pai 
espiritual em nossa Congregação, 
eternizando para sempre a presen-
ça do nosso Pai Fundador o Servo 
de Deus Pe. Júlio Maria. Permane-
ceu junto de nós, encorajando-nos 
a permanecermos fiéis ao carisma 
do Fundador e alimentando o dese-
jo de sermos uma só família e um 
só coração: a Família Julimariana. 
Nossa gratidão pela sua colabora-
ção na edição dos dois volumes de 
nossa história Cordimariana. Guar-

Pe. Demerval, 
pão partido, tomado e doado ao mundo

damos como um tesouro precioso 
a obra intitulada “Uma história de 
Amor-Sacrifício”. Ele colocou a ser-
viço todo o seu potencial histórico
-literário, toda a sua doação e afeto 
na realização desse projeto.

Suas palavras são bálsamos pa-
ra nossa vida. Deixemos que ele fa-
le ao nosso coração já encharcado 
de saudosa memória:

“O que minha pena for escreven-
do, dedico com carinho fraterno às 
nossas Irmãs do “romper da ma-
nhã, da terceira, sexta a undécima 
hora”, que calejaram as mãos e fe-

“Escrevemos juntos
muitos capítulos 

de nossas histórias
de lá e de cá.” 

p e .  d e m e r v a l

riram os pés nos espinhos e nas pe-
dras de sua caminhada congrega-
cional; que sulcaram os alicerces da 
Congregação com seu suor, lágri-
mas, sofrimentos, amor, dedicação 
e imolação; que já terminaram a sua 
peregrinação terrestre e foram re-
ceber na Glória a coroa dos justos. 
Dedico também este trabalho à ve-
lha guarda Cordimariana que ain-
da está na luta pela construção do 
Reino, honrando, sustentando e pu-
xando a Congregação. Dedico à jovem 
guarda que vem chegando, trazen-
do no peito muito entusiasmo e ar-
dor juvenil, a quem a geração emé-
rita vai passando a tocha olímpica 
Cordimariana.

É sumamente prazeroso nós Sa-
cramentinos palmilharmos, juntos 
e de braços dados com as Cordima-
rianas, uma grande parte das mes-
mas estradas. Daí, escrevemos jun-
tos muitos capítulos de nossas his-
tórias de lá e de cá.

Filhos e filhas do mesmo pai es-
piritual têm que ser, com efeito, ir-
mãos. Mas irmãos unidos e que se 
amam de verdade. Somos, ainda, 
duas flores desabrochadas do mes-
mo galho. Não é uma afirmação afe-
tiva e graciosa, mas uma realidade 
alentadora.

(Trecho do proêmio do livro “Uma 
História de Amor-Sacrifício”, do Pe. 
Demerval Alves Botelho, SDN)

Hoje é celebração 
em lembrança da tua ausência,
Forte presença que no peito floresce.
Tua memória permanece em nós,
Ícone da Família Julimariana! #

* Responsável pela PV



Ô 
MEU 

NEGO!
t h i a g o  b a r r o s  s i m õ e s *

“Ô meu nego!”

Ô meu nego, quantos conselhos o senhor me deu!

Ô meu nego, quantas vezes me disse que não negasse fogo!

Ô meu nego, muito latim me ensinou!

Ô meu nego, quantas bênçãos me deu!

Ô meu nego, quantas confissões minhas atendeu!

Ô meu nego, quantas direções espirituais me deu!

Ô meu nego, quantas vezes apertava minha mão dizendo para que eu não desistisse!

Ô meu nego, quantas palavras belas me disse antes de vir para o Ceará!

Ô meu nego, sou feliz porque o senhor me viu ingressar na Congregação.

Ô meu nego, quantas broncas amigáveis recebi do senhor!

Ô meu nego, quantos sorrisos pude vê-lo dar!

Ô meu nego, quanta alegria me trouxe!

Ô meu nego, por que não me despedi do senhor?

E agora, meu nego...? O senhor se foi, meu nego!

A dor de não poder estar aí para me despedir é forte.

Como será ir ao seminário e não o ver? Tristeza profunda!

Grande vazio!

Meu nego, sempre nos chama de “meu nego!” E nós sempre teremos a certeza 

						          [ de que o senhor é santo!

Interceda por nós no céu junto ao Pai fundador, meu nego!

Até mais, Dedé!

Até mais, meu nego! Até mais, meu santo!

* Aspirante Sacramentino 
da Casa de Formação 

“Pe. Júlio Maria” 
– Maracanaú, 

CE

#espiritualidade/
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#PROCURE-NOS!
Para mais informações, escreva para: vocacional@sacramentinos.org.br 
ou mande mensagem para o nosso - whatsapp: [31] 9.8335-6961

#SIGA-NOS também em nossas Redes Sociais:
@vocacionalsacramentinos {            @sacramentinum {
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora {           sacramentinos.org.br {

#OU ESCREVA-NOS:
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora (Padres e Irmãos) 
Seminário Apostólico - Casa Mãe - Praça Bom Jesus, 38
Centro - Manhumirim, MG. Cep 36970-000

#outrosolhares

EXPEDIENtE #JORNAL SEMENtE – FUNDADO EM 1º DE OUTUBRO DE 1971 PELO PADRE DEMERVAL ALVES BOTELHO, SDN EM MANHUMIRIM, MG
#Diretor-Editor: Pe. Izaías Júnior de Andrade, SDN #Projeto gráfi co e diagramação: Valdinei do Carmo / Orgânica Editorial 
#Redatores: Pe. Rodrigo Ferreira, SDN; Pe. Aureliano de Moura Lima, SDN; Pe. Gedeir Vieira Gonçalves, SDN; Ir. Cássia de Albuquerque, FCIM; Ir. Dione Afonso, SDN. 
#Colaboradores: Equipe da PVS Julimariana #Revisão: Antônio Carlos Santini,  Pe. Izaías Júnior de Andrade, SDN; Ir. Dione Afonso, SDN #Expedição: Aspirantes
#Redes Sociais: @vocacionalsacramentinos {         @sacramentinum  {        [31] 9 8335-6961  {         sacramentinos.org.br {
#Impressão: Gráfi ca e Editora O Lutador - Belo Horizonte, MG, [31] 3439-8000, vendas@olutador.org.br

Jovem! 
A você que vive 
aspirando a conhecer 
caminhos novos, 
buscando compreender 
quais caminhos Deus 
reserva para você, 
propomos um caminho 
de oração e construção 
de seu projeto de vida, 
discernindo sua vocação.
Faça um acompanhamento 
vocacional com 
os Missionários 
Sacramentinos 
de Nossa Senhora!
Venha nos conhecer!

PARTICIPE!
Ajude-nos na evangelização 

dos nossos jovens. 
Contribua com o Caderno Semente 

e continue com a formação de novos 
Missionários. Deposite qualquer 

quantia na conta do IMSNS
Banco do Brasil

Agência: 0412-X  -  C/C 20712-8

Filhas do Coração 
Imaculado de Maria 

(Irmãs Cordimarianas)
Rua Coronel Correia, 2718 

Bairro Pe. Júlio Maria 
Caucaia, CE. Cep 61600-010

Fone (85) 3302-6252
mslaurentino@yahoo.com.br

Irmãs 
Sacramentinas

de Nossa Senhora
Rua Demétrio Ribeiro, 

239, Vera Cruz 
Belo Horizonte, MG. 

Cep 30285-680
pvsns29@yahoo.com.br
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Jovens daqui, jovens de lá! JOVENS AQUI E EM TODO LUGAR!

Encontro de 
Espiritualidade 

e Formação com 
jovens da paróquia 

São Bernardo 
de Claraval de 

Belo Horizonte, MG


